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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 18 capítulos, o volume 4 aborda a Enfermagem no como atuante 
na assistência materno-infantil, na saúde da mulher, da criança e do adulto, trazendo 
abordagens específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem 
em ginecologia e obstetrícia, na vertente materno-infantil, e estudo voltados à 
violência contra a mulher. Além disso, as publicações também oferecem suporte 
com evidências relacionadas à saúde da criança, mortalidade infantil e saúde do 
adulto, trazendo assuntos inerentes aos cuidados ao paciente com diabetes mellitus, 
doenças neurológicas, ostomia e insuficiência respiratória aguda.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos, buscando cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e 
disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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AMIGOS DE DONA CARLOTA: A EXPERIÊNCIA DE UM 
GRUPO DE APOIO A MULHERES ACOMETIDAS COM 

CÂNCER DO MUNICÍPIO DE INDEPENDÊNCIA- CE

CAPÍTULO 2
doi

Francisco Arlysson da Silva Verissimo
Faculdade Princesa do Oeste, Crateús-Ceara
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RESUMO: Uma das ferramentas de 
enfrentamento, são os grupos comunitários 
que vêm sendo constantemente utilizados na 

assistência a mulheres acometidas por câncer 
de mama. Objetivou-se relatar a experiência 
de um Grupo de Apoio a mulheres acometidas 
com câncer. O percurso metodológico é do tipo 
relato de experiência, com caráter descritivo. 
A pesquisa foi realizada no município de 
Independência – Ceará. A produção dos 
dados ocorreu em outubro de 2017, após 
um período de dois meses de participação 
dos acadêmicos do Curso de Bacharelado 
de Enfermagem. O grupo é coordenado pela 
enfermeira da Unidade Básica do Bairro 
Centro, a mesma já passou pela experiência 
do tratamento oncológico após o diagnosticada 
por câncer de mama. Atualmente é composto 
por 25 mulheres. As atividades são planejadas 
mensalmente pela Enfermeira, dentre as 
atividades destaca-se: rodas de conversas, 
palestra, visitas domiciliares, campanhas de 
arrecadação de insumos financeiros para 
auxilio de pacientes em tratamento e atividade 
de educação em saúde na comunidade feitas 
pelas próprias participantes do grupo. A partir 
dos relatos, observou-se que as participantes 
percebem a participação no grupo como forma 
de atendimento ás suas expectativas no que 
se refere à resolução de seus problemas, 
especialmente aqueles relacionados às dúvidas 
que muitas delas apresentavam ao longo do 
processo de reabilitação física e de readaptação 
ao seu cotidiano e vida social. Esses grupos 
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comunitários exercem uma influência de forma positiva, como a percepção dos 
benefícios do acesso a informações, do envolvimento com os profissionais de saúde 
e com as demais participantes do grupo.
PALAVRAS-CHAVE: Oncologia; Enfermagem; Intervenções

FRIENDS OF MRS. CARLOTA: THE EXPERIENCE OF A SUPPORT GROUP FOR 
WOMEN AFFECTED BY CANCER IN THE CITY OF INDEPENDÊNCIA - CE.

ABSTRACT: One of the coping tools that are being constantly used to assist women 
with breast cancer is the community groups. The goal of this paper was to report the 
experience of a support group for women with cancer. The methodological course is an 
experience report with descriptive character. The research was carried out in the city 
of Independência - Ceará. The data was gathered in October 2017 after a two months 
participate period with the students of the Nursing School. The group is conducted by 
the nurse of the Basic Unit of the Downtown District, who has already experienced 
the cancer treatment after she was diagnosed with breast cancer. The group currently 
has 25 women. The activities are monthly planned by the nurse. Some examples of 
the activities are: conversation groups, lectures, home visits, campaigns for financial 
collection to help patients who are being treated, and community health education 
projects organized by the group's members. From the reports, it is possible to conclude 
that the participants perceived that being a part of the groups is a way of meeting their 
expectations about the resolutions of their problems, especially those related to their 
doubts about the physical rehabilitation process and the course of the readjustment 
to their daily and social lives. These community groups are a positive influence to the 
society because the members can understand the advantages from having access to 
information, and they also can benefit from the relationship with health professionals 
and the others group's members. 
KEYWORDS: Oncology; Nursing; Interventions

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), no Brasil a cada ano aumentam-
se consideravelmente os números de casos de mulheres com câncer de mama, 
estima-se que em 2018 existirão mais de 59.700 novos casos, número de mortos 
14.388, sendo 181 homens e 14.206 mulheres. 

O câncer de mama é uma doença causada pela multiplicação de células 
anormais da mama que formam tumores, o mesmo acomete 28% das mulheres, já 
nos homens é apenas 1% dos casos, sendo raro antes dos 35 anos e mais relevante 
depois dos 50 anos.

Geralmente o câncer é visto como uma imagem negativa, e está relacionada à 
morte ou como uma doença incurável. Esta visão do câncer é antiga e foi duradoura 
devido às poucas chances de cura que havia há alguns anos. Assim, ao receber o 
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diagnóstico de câncer o sujeito lida diretamente com o medo de morrer e se sente 
vulnerável.  Ao descobrir a doença o paciente passa por cinco estágios, sendo eles, 
a negação, raiva, barganha, depressão e por ultimo a aceitação (RIBEIRO; 2014).

Uma das ferramentas de enfrentamento, são os grupos comunitários que vêm 
sendo constantemente utilizados na assistência a mulheres acometidas por câncer de 
mama. No geral, isso se deve ao fato de que os grupos, quando formados por pessoas 
que apresentam problemas ou conflitos semelhantes e administrado devidamente 
por um profissional capacitado, tende a transforma-se em um espaço de reflexão 
potencialmente benéfico. Se tratando exclusivamente de mulheres acometidas por 
câncer de mama, os grupos podem apoiar na diminuição do estigma agregado à 
doença, na promoção de suporte mútuo e na satisfação da auto-estima das mesmas 
(MARTINS; PARES, 2014).

Desse modo, para o êxito da reabilitação, faz-se indispensável à adesão própria 
das mulheres nas atividades empreendidas no grupo e nesse processo, o enfermeiro 
por sua vez, representa um papel relevante na participação do cuidado terapêutico 
e no trabalho em equipe. Suas intervenções são dirigidas para o favorecimento 
da adaptação e das limitações impostas pela doença e para o atendimento das 
necessidades de cada paciente e família, proporcionando uma oportunidade de o 
indivíduo ser o protagonista de seu processo de aceitação e uma possível cura, os 
grupos de apoio a mulher tem se tornado muito indispensável, no entanto ainda são 
bastante escassos nos dias de hoje (FETSCH; 2016).

No cotidiano de nossas atividades práticas, na Atenção Primaria de um 
município no estado do Ceara, nos depararmo-nos com um grupo comunitário de 
mulheres em tratamento oncológico ou pós-tratamento, assim objetivou-se relatar a 
experiência de um Grupo de Apoio a mulheres acometidas com câncer do município 
de Independência- CE.

2 |  METODOLOGIA

O percurso metodológico proposto para alcançar os objetivos desse estudo é o 
relato de experiência, com caráter descritivo.

A pesquisa foi realizada no município de Independência – Ceará O município de 
Independência faz parte da microrregião do Sertão de Crateús é uma das microrregiões 
do estado brasileiro do Ceará que compões a macrorregião de Sobral, o município 
tem uma população estimada de 25.573 habitantes (IBGE, 2010). 

A produção dos dados ocorreu em outubro de 2017, após um período de dois 
meses de participação dos acadêmicos do Curso de Bacharelado de Enfermagem da 
Faculdade Princesa do Oeste, como atividade pratica da disciplina de Enfermagem 
em Oncologia. Participaram 09 acadêmicos de enfermagem e 03 professores do 
curso citado anteriormente.
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A pesquisa seguiu as recomendações da resolução 466/2012, do conselho 
Nacional de Saúde, que regulamenta as pesquisas com seres humanos, estando 
embasado pelas diretrizes éticas internacionais, essa resolução tem o propósito de 
avaliar protocolos de pesquisa nos temas de relevância pública.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O grupo comunitário recebe o nome de Amigos de Dona Carlota, em homenagem 
a uma paciente oncologia da Comunidade.  O grupo é coordenado pela enfermeira da 
Unidade Básica do Bairro Centro, a mesma já passou pela experiência do tratamento 
oncológico após o diagnosticada por câncer de mama. 

As reuniões acontecem semanalmente, as terças feiras, no horário das14:00 
horas da tarde, em um prédio doado pelo Governo Municipal onde tornou-se 
referência para as mulheres para realização dos grupos comunitárias, atendimentos 
multiprofissionais e diversas ações de promoção e prevenção em Oncologia.

O grupo atualmente é composto por 25 mulheres, com a média de idade entre os 
54 a 67 anos, que assiduamente participam das reuniões semanais e são responsáveis 
pelas atividades durante o grupo e ações propostos para serem desenvolvidas na 
comunidade. As atividades são planejadas mensalmente pela Enfermeira, dentre as 
atividades destaca-se: rodas de conversas, palestra, visitas domiciliares, campanhas 
de arrecadação de insumos financeiros para auxilio de pacientes em tratamento e 
atividade de educação em saúde na comunidade feitas pelas próprias participantes 
do grupo.

A partir dos relatos, observou-se que as participantes percebem a participação no 
grupo como forma de atendimento ás suas expectativas no que se refere à resolução 
de seus problemas, especialmente aqueles relacionados às dúvidas que muitas delas 
apresentavam ao longo do processo de reabilitação física e de readaptação ao seu 
cotidiano e vida social.

A adesão ao programa de reabilitação está relacionada principalmente à 
confiança, adquirida pelas mulheres, para com o profissional envolvido no seu cuidado, 
conquistada à medida que ela encontra amparo e compromisso com seu processo 
de reabilitação. É importante ressaltar que os enfermeiros desempenham um papel 
fundamental, uma vez que estão envolvidos no cuidado direto com essas mulheres e 
isso fica evidente quando elas demonstraram que o acolhimento dos profissionais de 
enfermagem foi primordial para a sua permanência no grupo.

Portanto, durante as atividades educativas foi observado o interesse e a 
participação das mulheres além da satisfação e alegria que era a troca de experiência 
entre elas, levando em consideração de que as atividades eram são suma importância 
no processo de  reabilitação das pacientes.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dessa experiência, o presente estudo mostrou que esses grupos 
comunitários exercem uma influência de forma positiva, como a percepção dos 
benefícios do acesso a informações, do envolvimento com os profissionais de saúde 
e com as demais participantes do grupo.

Compreendemos, desse modo, a necessidade de avaliar a qualidade dos serviços 
desses grupos comunitárias, sob a visão das mulheres acometidas por câncer, como 
forma para estabelecer metas e definir prioridades, enfocando a reabilitação integral, 
sendo necessária a criação de novos espaços e de equipes multiprofissionais, 
considerando-se a complexidade da atenção ao paciente oncológico.
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